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CURSOS PARA OS QUAIS É MINISTRADA 
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. 

  

(OB) = OBRIGATÓRIA (OP) = OPTATIVA 

PROFESSOR(ES) RESPONSÁVEL 

Adriano do Nascimento Simões 

mailto:pgfitotecnia@ufersa.edu.br


 
 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

UNIDADES E ASSUNTOS Nº DE HORAS-AULA 

1 - Preparo de soluções e técnicas de separação e quantificação de 

fitoquímicos em plantas 

1.1 - Preparo de Soluções padrão; 

1.2 - Métodos de Extração; 

1.3 - Centrifugação e filtração; 

5 

 

 

 

1.4 - Espectrofotometria e Cromatografia 

1.5 - Determinação por refratometria 

1.6 - Determinação do Potencial Hidrogeniônico 

 

2- Medidas relacionadas a fotossíntese e respiração 

2.1- Determinação do espectro de absorção dos pigmentos dos cloroplastos 

2.2- Pigmentos Hidrossolúveis e lipossolúveis 

2.3- Síntese de amido: efeito da clorofila e da luz 

2.4- Demonstração da respiração em células e tecidos 

10 

2 - Medidas relacionadas a Balanço hídrico em plantas e Nutrição 

Mineral 2.1 - Determinação do potencial hídrico em plantas; 

2.2 - Determinação do teor relativo de água ou déficit de saturação 

hídrica; 2.3 - Permeabilidade de membranas e fatores que afetam; 

2.4 - Nutrição Mineral de Plantas; 

2.5 - Determinação das constantes cinéticas da absorção de nitrato. 

15 

Evidenciar em laboratório os processos biofísicos e bioquímicos envolvidos nos mecanismos 

fisiológicos dos vegetais. Entender de forma prática os processos fisiológicos das plantas e dos 

fatores ambientais que atuam nestes processos. Envolver os alunos para um melhor aprendizado 

sobre fisiologia de plantas e que possam aplicar esses conhecimentos em seus trabalhos de 

conclusão de curso. 
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3 - Danos de membrana 

3.1 - Plasmólise e efeito de substâncias tóxicas sobre a permeabilidade das 

membranas celulares 

3.2 - Efeito da temperatura sobre a permeabilidade das membranas 

celulares 3.3 - Extravasamento de eletrólitos e danos de membranas 

10 

4 - Medidas referente a metabolismo e bioquímica em 

plantas 4.1 - Medidas pontuais na determinação de 

Fitoquímicos. 

4.1.1 - Prolina; sólidos solúveis; metabólitos secundários; componentes de 

membranas e pigmentos; 

4.2 - Medidas cinéticas na determinação atividade enzimática em 

plantas 4.2.1 - Peroxidase, Polifenoloxidas e Catalase 

20 
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comportamentos dos resultados obtidos. Será um momento de debates e de explicações dos 
fenômenos fisiológicos. 
Espera-se com este método estimular o interesse em leituras aprofundadas sobre a fisiologia 
vegetal. Espera-se que os experimentos e as medidas sirvam como modelos para que possam 
aprimorar em seus trabalhos de conclusão. Assim como, espera-se a formação de profissionais 
qualificados em Agronomia. 

 

 
AVALIAÇÃO 

Será dividia na seguinte proporção: 50% da nota obtida com uma prova. E os outros 50% será a 
partir da qualidade dos dados obtidos e da apresentação dos dados durante o seminário. A nota 

final do aluno será a média das duas atividades. 
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MÉTODO 

 
A disciplina tem natureza prática e participativa, no qual os alunos planejarão e executarão 
experimentos em laboratório e coletarão dados para comprovar determinados fenômenos 
fisiológicos nas plantas. A metodologia utilizada durante a execução das aulas se dividirá em três 
momentos, um primeiro momento em que os alunos (em grupo ou individual) orientados pelo 
professor montarão seus respectivos experimentos e aplicarão seus tratamentos (este momento 
os alunos serão orientados de forma remota). O segundo momento, o professor, ministrará uma 
aula expositiva explicando os assuntos e como serão executados as medidas a serem coletadas 
dos experimentos. O professor auxiliará na coleta de dados. O terceiro momento, os alunos (em 
grupo ou individual) em posse dos dados coletados apresentarão seminários mostrando o 

MÉTODO E AVALIAÇÃO 


